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INTRODUÇÃO 

 A paralisia cerebral é uma deficiência que compromete o 

desenvolvimento motor da criança e seus sintomas são caracterizados como 

transtornos de postura e movimentos. O profissional que trabalha com esses 

sujeitos, geralmente, dispensa maior atenção às alterações motoras (o que é 

visível) reduzindo a prática fonoaudiológica a uma visão organicista. 

Recentemente, estudos nessa área têm voltado sua atenção à linguagem sob 

diferentes abordagens. Nessa comunicação, implicamos a linguagem numa 

concepção na qual é entendida como efeitos de sentido, operando no âmbito 

da intersubjetividade e interdiscursividade. 

OBJETIVO 

 Considerar o uso do diário como estratégia prévia à elaboração da 

prancha de CSA - Comunicação Suplementar e/ou Alternativa - no processo 

clínico terapêutico de sujeitos com paralisia cerebral impedidos de fala 

oralmente articulada. 

 

 



MÉTODO 

Gravação, coleta e transcrição de sessões semanais da situação interacional 

fonoaudióloga-paciente/sujeito, pelo período de um ano,  de dois sujeitos 

atendidos no setor de fonoaudiologia da APPC – Associação dos Portadores 

de Paralisia Cerebral, Santos/SP. A escolha dos sujeitos obedeceu aos 

critérios: ausência de fala oralmente articulada com preservação dos aspectos 

simbólicos e cognitivos – visual e auditivo – e, adoção do diário. O diário, 

construído pelo cuidador no dia a dia do sujeito e pelo terapeuta na sessão, 

torna-se um instrumento disparador do discurso possibilitando a relação do 

sujeito com PC com a língua pela mediação da fala do outro, que transforma 

significantes lingüísticos em elementos da prancha de CSA. 

 

 

 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A leitura da escrita do diário foi reconhecida como lugar privilegiado do 

funcionamento da linguagem, um modo de emergência de um sujeito que 

opera simbolicamente mesmo sem produzir fala oralmente articulada. A escuta 

dos indícios desta “fala” pelo fonoaudiólogo é potencializada pela presença do 

diário, locus de singularização da história do sujeito acometido pela PC.  

CONCLUSÃO 

Sugere-se como instrumento de manejo da linguagem patológica do 

sujeito com PC, a história interacional construída durante o processo 

terapêutico por meio do diário de onde saem os elementos que comporão a 

prancha de CSA, prancha que, assim montada, marca a singularidade do 

paciente/sujeito. 
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